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Fernando enrique.pai do
Real é o novo presidente,

Os
. grandes institutos de pes­

quisas acertaram. Fernando Henri­
que Cardoso é o novo presidente do
Brasil. Eleito com uma expressiva
votação, o eleitorado brasileiro con­

firmou o que as pesquisas vinham
. mostrando ao longo dos últimos 60
dias, com o crescimento fortíssimo
da candidatura do tucano. A eleição
de .FHC foi dentro de um processo
democrático, calmo, tranquilo. O
Brasil a partir de· 1º de janeiro de
1995 não deverá ser o mesmo. Res­
paldado pela maioria dos eleitores,

Fernando Henrique Cardoso deverá
fazer -o-país trilhai pelos caminhos
do progresso, do emprego. São mais
de 20 milhões de desempregados à
espera de uma oportunidade no

mercado de trabalho. Os que estão
desempenhando suas atividades pro­
fissionais nas indústrias : brasileiras,
esperam a retomada do crescimento
salarial, achatado com a implantação
do PLANO REAL, instituido pelo

.

candidato vencedor. O Brasil espera
muito mais de Fernando Henrique
Cardoso, eleito por uma coligação de

centro-esquerda e centro-direita, _ _A
social democracia do PSDB e o néo­
liberalismo do PFL terão um grande
desafio. Dominar de uma vez por to­
das cóín o dragão da inflação, hoje
adormecido.
-

. Os brasileiros de todos os can­

tos do.Brasil, esperam que haja uma
melhor distribuição de rendas, hoje.
concentrada nas mãos de uma mino­
ria e que esse problema só será re­

solvido com o poder nas mãos de
uma esquerda ideológica, como es�
pera que será o próximo governo.

2° turno em �anta Catarina dia 1� de novembro
.

-. .

Ao contrário do que muita gente pen- A la A ..... ,··n x �aulo A forssc»ava, Santa Catarina voltará às urnas no dia . nge· II fi, .' .r-, lJ .:
.

5 de' Novembro, para eleger o seu mandatá­
ia. Â disputa vai ficar acirrada entre Angela
min, candidata do PPR e Paulo Afonso
ieira, do PMDB. As duas agremiações polí­
icas já cantam vitória, muito embora saibam
ue terão uma batalha árdua entre os dois
naiores partidosdo Estado. De um lado An­
ela Amin, "A MENINA DE INDAlAL" e

e outro lado o "Bom MENINO DE CA-
OINHAS", Paulo Afonso, v

. Em todo Estado, a pergunta é uma só:
'Oual ,a posição do PFL"? Em Joinville, o

aior colégio eleitoral do Estado, membros.
o PFL já sinalizaram uma aproximação com
PPR, "afinal, somos farinha do mesmo sa­

o", reagiu Darci de Mattos, um dos coorde­
adores da campanha do PFL e secretário ge­
ai do partido. Há um consenso entre os pefe­
stas de que haverá um retraimento por parte
o cacique do partido, Jorge Konder 'Bor-

.
hausen, que se envolverá em tarefas políti­
l as de transição do próximo governo, "libe­
ndo os membros para tomarem suas de-

. isões pessoais". No PMDB não há dúvida de
ue'PPR e PFL estão unidos.

Paulo Afonso durante todo processo.
leitoral sempre esteve em segundo lugar nas'
esquisas, fato que se confirmam com as apu­
ções, O ex-deputado Geovah Amarante,
oje .presidentc do diretório municipal do.
MDB em Joinville, acredita que o partido

, i virar ojogo. "Agora são duas situações.
aras; A campanha progressista e popular do

. DB e de outro lado, o grupo de uma oli­

rquia que sempre desejou perpetuar-se no

der catarinense. O eleitorado está esclare­
do, e temos absoluta certeza que vamos ga- .

lar as eleições no dia 15 de Novembro.

:-:.:.;.:.;.:.;.:.:.;.;.;.,.:.:.;.:.:.;;:.:.;.;.:-:.:.:.:.;.:.;.:.:.;.;.;.:.:.;.;.;.;.;.:.:.:-:.:.:.;.: ::;:::;::::::::::::;::::::.:.: .

);

<1�.�.:.:..•.L·.i.•.•.�.:.;.·::::::::.�.I.•·:;:.·:.·.;q.:.i.�.:.:.•.·�.·:..•.;..•I.•.•.�.�.�.�•.;:.:.:...:i.·.i.i.I.�.·i:·'i:;:.:;:·::9:..�i.;..

!

•.
•.••.•

•

.•.·a:�•.!.·.:.·�..

'

•.;:·;::::'i:;:,.e.:i.·!;:•.ll�) ! II JlUYD�gU U�

:;:=f)}'

I

I
\�i.ii.ft.ii.��.�.t.�.i.�:.�.�.[.�·.:.i.�.�.�.i.[.[.�.i.[.ii.�·.::! ��i�i�i:i���i�!ii:i�j}i�i;mmijiitti}}tmii;�i::��;�;;i�:}:;:;:::::::::::::;:.;.:.;

.

.. '\

das is�i-êgiões do mundo, ideafparã
degustação e coleciona�.J:Jª
ainda shows '. de dança folclórica;
competições esportivas e estandes
com venda de souvenirs alusivos à
ferra. Tudo isso de 6 a 24 de outubro.

Fenachopp começa hoje em Joinville
A Festa Nacional e Internacio-

.

nal da Cerveja - Fenachopp é uma

promoção típica germânica, lemo'
brando as bavárias da Alemanha,
comum no Brasil, nas regiões em

que ,predomina a colonização alemã.
A .música das bandas típicas coman-

.

da: os bailes diários, os pratos típicos
compõem a gastronomia e o choppe
move a alegria e a descontração dos
visitantes. Como atração especial, a
Fenachopp promove diariamente o

. Concurso de Tomadores de Chop-

pendúzia, oiide o participante bebe
12 copos (pequenos) de chopp em

tempo recorde. E a única das festas
de outubro' em Santa Catarina que
mantém Salão Internacional da Cer­
veja, com marcas de bebidas de to-
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Quando o empresariado joinvilense resol-
-ve sair do seu castelo industrial e partir para a

. guerra, a vitória é certa. Foi o que aconteceu
'

com a campanha encetada pela ASSOCIAÇAO
COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JOIN­
VILLE, ACIJ - denominada VOTE CERTO.
VOTE POR JOINVILLE. Objetivo principal foi
de aumentar a representatividade política naAs­
sembléia Legislativa de Santa Catarina e Câma­
ra Federal. Afinal, o maior colégio eleitoral de
Santa Catarina, estava numa situação' incômoda
de apenas um deputado estadual, Adelor Vieira,
que será reconduzido ao cargo.

,

Abraçados em dados oficiais obtidos junto
ao Cartório Eleitoral, na eleição de 1990 para
deputado estadual foram jogados na lata do lixo
exatamente 128 mil 288 votos, números suficien­
te para eleger pelo menos mais 5 deputados com
25 mil votos cada um. Para deputado federal
o número foi mais expressivo, atmgindo a cifra
de 158 mil 751 votos, O que daria para eleger pe-

, lo menos mais 3 deputados com 50 mil votos ca­

da um. Analisando por este prisma, dizemos que
a 'Campanha foi meritória e bem sucedida.

Abertas as primeiras urnas, Joinville
_
co­

meçou a traçar um parâmetro e a sorrir, porque
em Florianópolis o número de deputado será
bem mais expressivo, da representação joinvi­
lense. Pelo menos quatro deputa:dos estaduais e

três federais, a\1!fle�t;;t�do sjgnificativamente su�
força de revindicação Junto aos poderes consti­
.tuídos. Queremos que num futuro breve, a ACIJ
comece novas campanhas, como P9r exemplo a

construção do- viaduto para travessia da BR-101
ao -bairro '\fila Nova, o reinício das obras do
complexo do Ginásio do Boa Vista para 10 mil
pessoas, o funcionamento dos dois CAICS e por
aí afora. Se o empresariado joinvilense sair de
seus castelos empresariais e viver mais de perto
os problemas da comunidade, com certeza te­
remos uma sociedade e uma cidade mais justas.
O governo respeita a força do empresariado e a

sabedoria popular.

Vote certo'
deu certo

Novo Sindicato Laboral
,

,

Os 'trabalhadores de condomínios em 'geral do município'e
.

',' região já têm o seu próprio sindicato. A nova entidade classista é

'dirigida pelo experimentado sindicalista Rolando Isler, ex-presi­
dente do Sindicato. dos Trabalhadores nas Indústrias do Material

" P·lastico. Anteriormente, os empregados de condomínios eram re­

presentados por m11 delegado do Sindicato estadual da categoria,
com sede cm Florianópolis. ,

, ,

Daqui por diante, os síndicos de edifícios', de Joinville e re­

gião devem ficar atentos e cumprir rigorosamente a legislação tra­

balhista, a fim de que não tenhamsurpresas inesperadas. '

O Sindicato dos Trabalhadores em 'Condomínios fica locali­
zado na Av. Juscelino Kubitscheck, 410, tendo como assessor jurí­
dico o advogado Pedro Pereira.

Dia li 'novembro
Joinville assiste:
·,�"Double You"

O�show.
internacional

do ano.

Promoção: Equipe Sonzão
Vilmar Finder

FM91
Ginásio Ivan Rodrigues
O show imperdível'

-r

. .

. A campanha da
, ACIJ, "VOTE CERTO,
'VOTE POR JOINVIL­
LE" .não foi bem assimila­
da pelo ex-prefeito do
PPR joinvilense, Luiz
Gomes. Em várias entre­
vistas concedidas à ímpren­
sa local, já adiantou o

rompimento com. a enti­
dade. Na avaliação de Lu­
la Gomes, a ACIJ "saca­
neou" com sua candidatu­
ra; para favorecimento do
ex-governador Casildo
Maldaner.do. PMDB. No
panfleto constava o nome
do ex-governador peeme­
debista, com o lembrete de
que o prilileíro suplente é
de Joinville, ;01 empresário
José Henrique Loyola, que
foi inclusive secretário da
Indústria 'e 'Comércio do

,

governo Pedro Ivo.

"O Casildo não é de
Joinville" reagiu· ê mal

Joinville - A Câ­
mara de Vereadores lo­
cal realiza, no dia 6 de
novembro, um concurso '

público para ingresso de
novos funcionários no

Legislativo. As ins­
crições estão abertas de
26 de setembro a 14 de

humorado o tijucano Lúiz
Gomes. Numa entrevista,
,lembrou que nunca foi
bem aceito dentro, da
ACIJ "desde o tempo em

que era prefeito da cida­
de". O empresário Loyola,
segundo Lula, ainda tem

.

muita influência dentro da
entidade.

PTREAGE
O Partido dos Tra­

balhadores - PT - reagiu
furioso em relação ao pan­
fleto distribuído pela
ACIJ. Segundo o vereador
Carlito Merss, do PT e,
candidato a deputado es­

tadual, "houve má fé". E

explicou. Na cédula oficial
Lula da Silva era o quarto
quadrinho; quando na cé­
dula da ACIJ constava co

mo terceiro, "para confun

outubro, no BESC da
rua Engenheiro Niema­
yer, 97, em horário
bancário. Os cargos
disponíveis são o de ·au­
xiliar de serviços gerais,
agente operacional
(motorista), taquígrafo,
recepcionista-telefonis-

»:

A diretoria

dir -o eleitor menos escla- ,

recido". O PT ioínvilense'
entrou com uma ree!esen­
tação junto a Justiça Elei­
toral, porém, os juízes de­
clararam sem condições de
julgamento da petição, que
foi enviada ao TRE, na

Capital

Tigre invest
no corpo

de
,Bombeiros

Ex-prefeita Lula briga com a Acij

Tem concurso público na Câmara

A empresa joinvillensi
TIGRE vai investir até o fina
do ano, um alto recurso parI
aparelhamento da Sociedade

Outra reclamação' de Bombeiros Voluntários dIdo PT é quanto a ordem Joinville, conforme anuncie
dos candidatos. Na lista- da diretoria no transcorrel
gem para deputado esta- dos últimos dias. A TUBOS

E CONEXÕES TIGRE doodual a relação foi impressa uma central telefônica, copela ordem alfabética e 10 linhas e 32 ramais. O ato
quando chegou para depu- '

solene de entrega contou eonltado .federal "embolaram a presença do diretor ,d�
o meio de campo" e o companhia Ivo. Grankow, O
João Soccas aparece em novo equipamento vai agilizai
segundo lugar atrás de a comunicação, interna entre

, José-Carlos Vieira, quando· os soldados do fogo espalha­
na verdade seu nome de- dos nos diversos quartéis d

cidade.veria aparecer em primei- Ivo Grankow, Diretorroo "Só na lista da ACIJ de Planejamento da empresa
que pela ordem alfabética 'disse que havia esta necessi
João vem depois do José". dade, pois com a criação da

equipe de ,_pára-médicos do
Corpo de Bombeiros aumen­

tou consideravelmente o

chamados pelo Telefone 193.
"Assim, a nossa Companhia
fica mais perto da comunida-'
de", disse Ivo.

Na última quarta-feira
a TIGRE anunciou que vai
investir recursos na implan­
tação de um s súbquartel no
bairro Anita Garibaldi, nas

imediações, da Rua Inde­
pendência e Caçador. Este
subquartel ao ser entregue
atenderá em " casos de
emergência os bairros Copa­
cabana, Anita Garibaídi, No-
va Brasília, São Marcos, Mor-

. ro do Meio e Lagoinha.
Atualmente existem os

quartéis do Bairro Itaum, Pi­
rabeiraba e Iririú.

.ta, auxiliar administrati­
vo, auxiliar de contabi­
lidade, secretário: ad­
ministrativo, assessor

financeiro e assessor

jurídico. No total, são
15 vagas para serem
preenchidas,

Joinville - A Corpo­
ração dos Bombeiros VOe
luntários de Joinville conta

agora com os plantões do
médico traumatologista Mar­
co Antônio Martins e da en­

fermeira Térezinha Fortes.
Eles integram a "Equipe de

Resgate" e atendem princi­
palmente as ocorrências na

BR-101. As estatísticas apon­
tam que, antes desse serviço
ser implantado, os bombeiros
registraram no primeiro se­

mestre deste ano 688
ocorrências com 724 vítimas.
A formação dos bombeiros
socorristas vem sendo apri­
'morada com cursos e estágios.
no SIATE (Sistema Integrado
de Atendimento à Emergên­
cia), em Curitiba, Paraná.

Convite

1\ diretoria convida a todos os funcioná:rios e

colaboradores, familiares e amigos, para
'participarem da rnauguracao da nossa

Colónia de Ferias no dia 08/10/94, 'às 15:00
hs, na praia .de Enseada. Soo Francisco,do

Sul.,
Se tiverem interesse em participar. entre em

'contato com a Tesouraria para confirmar
ate o 'dia 04/10.

Havera onibus graris,

JORNAL HORA H
HORA H, .'

,

ARZ - COMUNICAÇÃO & JORNALISMO LTDA.,
CGC- 86.910.219/0001-09
Rua dos Farmacêuticos - 94 - C�P 89.232-460,
Telefones - (0474) 26-0111 - 36�2.,60. '

.

Circulação: Sede: Joinville, Garuva, Araquari, Balneário Barra
do Sul, São Francisco do Sul, Barra Velha, São João dó Itaperiú,
Campo Alegre, São Bento do Sul; �ão Francisco do Sul.
Diagramação, composição, montagem, fotolito e i�pressão: Jor­
nal da Noite - Blumenau, Rua: Hetnrích Hosang - 36 - Telefone:
(0473) 22-8066. .

'

, \..

Equipe de

Resgate

EDITOR RESPONSAvtL'
Aires Zacarias da Rosa Filho
REG. PROF. DRT/�C.

'-

NO 138/81 "

, ','

PLANEJAMENTO 'COMER-,
CIAL
Roberto Zacarias da Rosa

'

;

Á aii'eção do jornal HORA RI
não 'se responsabiliza pelos:
textos assinados dos seus c�'
labotadores.

'

, , Fundador:,
Aderbai Tavares Lopes

Desde
1.5 dejane!rO de}.980, 'd
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··Ieições em 94

I Luiz Henrique, Vieira e

Paulo Bauer em Brasília
.

Candidatos
da torre
'Perdem

Os vereadores
o PFL e candidatos a

eputados estadual
osé Wilson e Marco
ebaldi, não se elege­
amo Eram'. apoiados
elo grupo que circula.
róximo ao prefeito
ittich Freitag e que

em influenciado nega­
ivamente a· atual ad­
inistração, Numa
emonstração de que
grupo de poder da

orre está em baixa,
oi a votação dos can­

idatos, . considerada
expressiva.

Com apoio da
prefeitura Tebaldi

.

não se elegeu

. Fi€.o� claro. depois da campanha
,

VOTE ÇERTO; VOTE POR JOIN­

VILLE, que há votos pra muita gente.
Joinville .agora vai ter que conviver
com três deputados federais .. ;. Paulo
Bauer e Luiz Henrique, respectiva­
mente PPR e. PMDB e José Carlos

Vieira, do PFL, que deverá chegar
numa votação entre 50 e 55 mil eleito-

'
.

res.

Para sensibilizar o eleitorado,
nos últimos dias a turmado PFL par-:

. tiu ao ataque no jeitinho .do 'j!_está
eleito" e conseguiu tirar votos de Luiz
Henrique e Paulo Bauer. Ficou cons­

tatado que deu certo, porque LHS ti­
nha a preferência de 44% do eleitora-·

�o e este percentual baixou para 34�.
A

Angela surpreende e11'1 Garuva
A expressiva votação de Ângela

Amin em Garuva deixou pasmo e bo­
quiaberto o prefeito da' cidade, Saulz
Zamboni, do PMDB. Ele acreditava
que Paulo Afonso deveria fazer pelo
menos 80% dos votos úteis, quando na

verdade a sua situação foi diametral-

mente oposta. Dos 4.018 votantes, pe­
lo menos 1.857 votaram na mulher do .

Dão Amin e apenas 892 em Paulo
Afonso. Zamboni queria arrancar to­
dos os fios de cabelos da sua cabeça
ao saber da votação oficial. Para ele,'
"issoé um horror".

Trabalho de escravo
"Por volta das 3h30min. da ma­

drugada do dia 5. de outubro, tinha es­

crutinadores metendo a. bronca aos

juízes eleitorais. Estavam trabalhando
20 horas sem parar. O almoço foi feito
no local da apuração. Muitos não es­

tavam conseguindo um bom 'desem­
penho nas apurações, porque estavam

Eni Voltolini, Sérgio Silva, ..

delor Vi-eira' e Carlito Merss,
.

os novos deputados"
.

Da nova safra de deputados 'gradável em 92, quandofoi lança- _.
e Joinville, somente Eni Voltoli- do como. candidato aprefeito .do
i não passou pela Câmara de PPR' Perci�ll e agora: .volta com
ereadores de Joinville. Sérgio força. totaL -Foi o deputada esta­
ieira e Carlito Merss exercendo dual.mais v:otado.JPPRC'faz festa e

eus .mandatos. Adelor Vieira já lançará seu nome nas eleições de ,

:f'�eri��� ��líW!!:i d��:: %..
. .
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.

tme em termos e apura5ao .

os � 1-
• •

nos 20 anos, A constataçãofoi da im- > hum camburão da P;M -.

'

Quem .ficou '� '" :àUA: AMÀNDIO CA8RAL -,25f� SALA\4.· BALNEABIO BARRA:DOSUL
�tensa e dos partidos políticos.Oma- trabalhando até o final, reclamou em

' ,

&a dé votação emitia dados oficiais à razão da carga excessiva .de 20 horas

�apitaI do Estado, via computadori- de trabalho. Em Flerianópolis a cen- ..

fada. Resultado negativo: foi dificilí- tral funcionou com pelo menos 120
no obter parciais oficiais da apuração. terminais -, Para Joinville QI!i profissio­
hlguus . políticos estão desconfiados riais esperavam pelo men,os-70 termi­
[ue' entre JoinvillejFloripa dê uma nais em pleno funcionamento. "Não
pane nos computadores ,e comece a somos escravos dos políticos", reagiu

i.'eal.tar votos dos candi�a
..

tos de Joinvil- um digitador mau humorado por volta'
li .- das 2h55min., quando o juiz dr. Jaime

.
A 'Central de Apuração contou Ramos, da 76ª Zona Eleitoral anun­

fom .apoioxde 32 terminais de _vídeo. ciava a abertura da última secção. Em
Destes, apenas 20 estavam funcionan- . média cada secção foi escrutinada em

ao, porque 'estava havendo falta de di- três horas de trabalho intenso.
.

/
.

.

Desencantos .com os deputados .

Em Garuva após a vo�
tação oficial! pelos boletins di-

.' vulgados pela i JustiçaEleitoral
deu para perceber que o índice .

de abstenção para eleição de
. deputado foi de 45,02%, en-

exaustivamente cansados.' Horas mais
tarde a escrutinação chegava ao fim. A

.

última urna foi aberta exatamente .às
.2h55min. do dia 5. Nesta hora a água'
mineral já estava quente, o cafezinho ,>,.
"frio, o refrigerante acabou, a cerveji-' _

nha esvaziou e o saco encheu.
.

quinto' que.' para presidente "e
governador '0 �índice.caiu.:para: '

36;02%. Com certeza-o-povo
está de. saco cheio com'os .de­
putados.

�.---=- . -�: .....

'.

'EMPREITERA
. Há anos

D �FORTUNATO LTDA �d����s��
,

'.
. )

.

'.

'. deJoinville
,'. Rua 15 de' Novembro, 4199' - Tel.: .(0474) 33.;4522

..
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Conselho Tutelar de loinville

trabalhando pelos. direito
da criança' é do adolescente

Setembro, exatamente nesse nas meninas prostituídas, nos espec- O quadro demonstrativo de atendi-
.

derá have�� acordo entre o-chefemês, há um ano, precisamente no des- tros de vida, nas sub-raças, e, b) A In-
. mentos, especifica o calvário, de-pro- família e a Prefeitura !li) sentidopertar da primavera, tomou posse o significante e de certo modo ineficaz blemas que afligem nossos infantes e troca de prestação serviços à comprimeiro Conselho Tutelar de Joinvil- estrutura de recursos-para combater O adol�scentes.· dade pelo, pão nosso de cada dia..le, um órgão permanente, autônomo e problema.' � quanto às crianças limítrofenão jurisdicional, constituído de cinco A vocação,

.

a determinação; o Destes tantos casos somente al- clamamos por� entidades que trabamembros encarregados pela sociedade ideal, entretanto não nos permitiu o guns puderam ser resolvidos com diá- , lhem e lutem: com elas. Sua condiçãde velar pelos Direitos da Criança e recúo, embora a nossa atuação' nestas logo, mas ainda requerem acompa- não é motivo para isolaram-se da sodo Adolescente, difinidos na Lei 8.069· duas" frentes 110S' vem' retirando a nhamento, ciedade. .
.de 13 de julho de 1990� eficácia da atenção direta e emediata Outros foram encaminhados à A Estrutura Educacional' ou dNo passar dos dias procuramos as 'crianças e aos adolescentes, porque área da saúde; assistência social; psi- .

atendimento à Criança e ao Adoles. solucionar de' forma árdua, complexa . primeiramente urge que' busquemos cológica; educacional e jurisdicional,' ;' cente, praticamente só existe parae desafiadora os casos atendidos, sa- seja de onde for os meios para atuar O· impacto que nos causou' o que.não são abandonados, para os.qubendo de antemão o que enfrentaría- com.eficácia.
.

. quadro real da situação da criança e ' não são maltratados" enfim" apenamos.
;

Pois como é sabido, muitas ve- adolescente drogatida nesta cidade 1p'ara a parte da sociedade mais sadiaNão tanto, porém, como da for-
.

zes a improvisação pode. agravar, o deve-se ao fato. que encontram-se to- feliz.' Esta podendo exercer acidada,ma que a realidade nos demonstrou problema." "

.

talmente desassistidos. : nia de' fato; aquela li mera cidadaninesses doze meses, especialmente em
. "A messe é grande é os operá". O. Conselho Tutelar tem em de papel: Crianças e adolescentes fadois aspectos os quais vale destacar: rios muito poucos"

.

mãos quinze vitimizados pelo 'uso-de dados ao' embrutecimento, aos, ara) A triste conjuntiura social que " Frente ademanda aos casos' drogas, que somando-se-ao quadro de rastôes e amorte;
.

envolve a criança que �a maioria das atendidos tornou-se insuficiente úm atendimento do ,CAPS (Centro de '

'Por isso queremos deixar aquivezes encontra-se msenda no 'resqui- Conselho Tutelar 'apenas, A criação Atendimento-Psicosocíal, da Prefeitu- registro de nosso alerta a todas as forcio de um lar já desgastado mais pela do 2º Conselho Tutelar estabelecido ra de Joinville) a muito justificam a ças reSÍ'0I?�áveis pela organização 80. , opressão do que pela fome. Daí que na Lei Municipal já' tem sua razão de' construção' e funcionamento de uma cial e política da comurudade de" qupara resgatá-la, o Conselho Tutelar existir: E fato.
.

Entidade Especializada na Recupe- chegou a hora de parar de falar e pasnecessita de uma alavanca muito Para que a, comunidade joinvi- ração dos Drogadistas. .

sar a fazer; agir e exigir, participar.
'

.maio!' e mais forte. Vale lembrar de lense tenha uma idéia da extensão sãa .

, Reza o estatuto de que a miséria' ,O 'Conselho Tutelar poderá atque a miséria econômica transfigura- gravidade do problema da' criança e "absoluta não é condição para a desti-
.

desaparecer; no momento.' em, que",se na apatia do ignorante, no analfa- do' adolescente nesta cidade, .mais de, •. tuição do pátrio: poder. Para tanto é sociedade se tornar Responsável."
.

beta, nos pais inconsequentes, nos fi- 856 casos já nos vieram à tona e' nos necessário que o governo crie pro-
.

"

. E estejam certos, de que partlhos indesejados, nos meninos de rua,
.,

mobilizaram na tentativa de solução.· grama' de subsídio fainiliar, onde po- de nosso trabalho é neste sentido, �, '

U·
"

.m ao

CASA DO VEREADOR
BINI

" .

• ATENDIMENTO PúBur"o·
•.REMNDJCAQÕas

.

• ORIENTAÇÔI::s
Com. BIRI CD 'Povo enl1�,:)blar

TELEFONE:'
. (0474) 26-277�:;
B. Petr6po••..1055,,·.

.
"

,

Aherto·de,segunda a aábc:ulo'
Iv�reado...Lulz' Blal

P.RL.

.,..7.

NQ Motivo do Atendimento
Quadro' Demons­
trativo' da situação
problemas atendidos
pelo Conselho Tu-:
telar de Joinville
De 04 de outubro
de 1993 a 30, de
agosto de .1994
Obs.: Em 30.11 dei�'
xamos de atender
os novos casos por'
42 (quarenta e dois)
dias, P3!é!: que pu­
déssemos 'lutar por
-instrumentos. . bãsi-.
cos e imediatos. pa­
ra o atendiniento. à.

.: criança e adolescen-
te.

' .

Total de
Atendimento

48
59

.

17
04
74. ".,'

77
106:, •

, 52
. 35

.

44

:.).

01 Abandono
02 Violência física (surra, queimadura) ..

03 Violência psicológica (ameaça, humílhação)
04 Atoinfracional praticado pela criança
05 Maus tratos .

06 Fuga de casa

07 -Conflito familiar
.

08' �egligência familiar " _ : '

09 Crianças e adolescentes provenientes de outra comarca ;.

10 Atendimento área. de saúde
· Médico
.Ddontológico .

, Medicamento
.

, Outros
. �_

.

Atendimento área da educação".
· Matrícula creche'

.

,Mabicula F;Grau '

;

11

P
, 13-

�,'!. \
f:

" 14

. '

..

..91

, antros
Certidão de Nascimento 62

23 " ,' .

. Omissão mOFah-,' .

· Prostituição
,Medicância .

antros
.

,

,
" 164

·::rOTA+.- 856'

----------., Comereíantes l�Ulçám .eampanha·IDIONI TRANsrnSA 'iJ.àr�'��r�i�.�d����id��'�()"mer��
'.'

Os· "çó'merciantes .do ' trame.;aC!eqita>qU:e:o,cón::; -, pescados., pamâeios, Ian- Corri a -estabWza�ã�'- ri'Mercado Público. Gérma- , sumidor. sairá .gaaliando,
'

.. -chonetes, restaurante, caça- nova moeda(Q.: :real}:'} r -.

,
no Knrt.Fréssler, idrÍjjijis� •. ! � pesca,'!Q�nGai'de revista e dução .

dos Pteço�/o;Meitradó pela' Fundaçãc.Ma-, .

. Aldéla .dos:comer- jornais, cereais, floricultu-. cado Públicb .M;liriicip'al.:

nicípal- 25 de Julho, 'in�n- ciantea, é.sortear uma' bici- ';ra,_ barbearia, produtos pa��_, dispõe de. produtos (. d: taram: i estratégia paravau->. ,d�ta; M�J.lntaín-Bike,· 21" turais, e' até' d'êsplleli.�nte(:. consumo de priril�ita� rie-
.' �nientar as. 'vendas. ,.Nú.iri:�" 'marchas. �léni do- "fura- maji�o.,,· ..

cessidade e pàl'�.presentes:� jJ,l).rcefia' 'conj\tnta, os '21" bálão'". co1Í'l: prêmios" ex-
" �_\ .'

" ,: '. ,.:�
"

"Vamos mudar .a:' irt)'agêWtioxes .lanéarão em-; ouWi-,' ttas:.O 'c:onsuntidõt,aó efe� ""�Nl;V'pl'1i\te externa. :Q"2.,:>de que o me:t:cadó'�;qpçãobro uma campanha pro- ! tuar. ,!_�Q.:@>�a p;a�ará: úiií
H

Met�ado,;,ofer!tçe:'����"��L)fe compra sOfl,1�nte. 'narp.!.'icioflal para. resgatar- a1,. cupom comj, .�eItQ;a con -, '. laZ�r' (�raça H�rcil'l9 '!1�' ": \'Semana Sant.a ,e,' nb.JlMaV''; imag�m do Mercadt)\cOnip coger ao Pt�rtúQiprim;ip.al:, .re§ta.úraqa'p�Ia'.,$_eêlze1Lí:ltil!li" obselVa Ivan'M,aia)<)mei-... cart.ãQ,postal e ,ponto tu�ís:' em ·deie�]Jié.'OsU boxes de, Setyiço's Públiêos, �' redo Liz, especializ,á(lt()· emti�o, cultural e centro«;o- . iIlstaladOs' ; comerç:ializa-m' 'PrefeituTa):' e ',plàygro�(r\ artigos artesanaiS. ;Efé .gá�
:?, .' mer�(\L, Co;n ? te�� "l;'Jo" ,?S, mais" varí�d0s' tip?s., d.e, .. ,' "Aqui:-"� . u� .' yetda:de�� "raIl:te que os;p;�0�sãq· in� I" ,'Metcado Publico e":Q me�

. proçlutos. ,Sao llortifrun� shoppmg"; \afIrmá'.Do�:.:; .Jenores eq1 ate 50 po,J;"cen­;., lhQr ,local 'dé compras�� o granjeiros;' frios': e lactiéí-' 'gosCarvalho;, cOrÍlerd.ant�to aos prat,1.cados:';' nO'. adInwstrador WilsoJ;l Bel-. nios" açougues;. artesanato, ,há 10 anos, no Mercado.'; comércio 10<;a1..
.

,
,

TRÀNSPORTE COlETI;VO'
..... ,. .

COM,SE.GURANÇA
Pedestres ... andem" nas' calçadas

afastados,po me'io-fio,
·f ' ,

:' Gidion: (0474) 3q-2111
�'. '

,_ (0474) 35-3fi66
�1:� �

,
� 1-' :.. --;,,_,-.
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Pirataria
" 00'mon? fifI@··@í"Efiflt:t?'V'@·seosagenteSdaPOlíciaFederalreali.".

_
\W ULri.l� C9 L.r"Lii1U·\W� zassem apenas uma superficial investigação -

1���::::=::::::;;:�=��===�;:=:;!!�!5!�����������
nas lojas de discos do Estadoziriam desco-

L "
. _ .

brir muitos empresários gravando e reven-.

Reduçãode .atívidades Conselheiro-Mafra - dendo fitas piratas. A prática, muito co-

mum, prejudicado cantores.e compositores
_ por- causa da redução da receita dos direitos

Os professores da Esco}à·B�ica Conselheiro autorais'. -Além do mais, a gravação de fitas
�a_estão mobilizados por-c.au�-ª-�_breve substi-, .piratas ocasiona evasão fiscal. que, certa­
tuição da diretora geral. Fazem.i'lobe" junto a polí-] mente, é .coberta com aumento da taxação
ticos e Secretaria de Educação do Estado a fim de! sobre os assalariados, seja com elevação das
que um d�s. docentes da escola seja escolhido .em: alíquot�s do Im�osto _de Renda, s�ja �travésl
lugar da dirigente que se aposenta. Querem eVItarl por meio de majoraçao das taxas incídentesl
que o novo diretor seja indicado atendendo a inte-] sobre produtos básicos.

_..

_ _

,

resses pessoais... Os lojistas que infringem.a legislação
pertinente devem ser punidos, porque as

leis devem ser obedecidaspor todos. :

! '

Funcionários do BESC revelam que a redução
de atividades internas dos bancos é maior do .que se

imagina: Segundo essas fontes, em alguns casos o�.
bancários estão com''70 por centomenos serviço. E '

o caso do setor de 'aplicações financeiras. O investi­

mento mais procurado passou a ser a cademeta de
,

oupança. .

Talvez em pouco tempo o setor bancário ve­

nha a realizar a função para a.qual de fato se desti­

na - o financiamento da produção. É preciso-torcer
para que os bancos não provoquem desemprego
com a redução de -atividades e que não exerçam seu

poder de fogo no sentido de trabalhar em favor da
volta das taxas inflacionárias elevadas.

.. -�-_.-
,' �.- - :..._-

-

Faltam professores
�

Alunos da Faculdade de Engenharia de Join-
.

ville de curso de Processamento de Dados recla-.
mam da falta de professores. Revelam que, deses- j
timulados pelos baixos salários, bons professores!
estão deixando a FEJ para dedicação exclusiva a'

empresas do setor de informática.
Por causa da carência de docentes, o outrora:

bom curso de PD da FEJ· perde consistência. O I

Centro Acadêmico da Faculdade, em fase de orga­

nização, deve pressioanr a dire;$ão geral da insti-'

tuição, vinculada à UDESC. •

Ainda há quem diga que educação é uma das

prioridades do governo estadual.

Forja de idéias

Surgem diariamente novas entidades sociais,
seja na forma de sindicatos laborais ou patronais,
seja através de associaçôes comunitárias, profissio­
nais ou de minorias, desportivas etc. É um excelente

sintoma para o país; O agrupamento de pessoas em

tomo de idéias comuns e 'objetivos semelhantes,
a médio prazo, vai mudar a' cara do Brasil. Pode ser:
mais um indício de que as coisas vão transformar-se
pormeio.da organização dá sociedade.

Cautela

Quem participou ou integra grupos da cha­
mada pirâmide da fortuna, sem sabê-lo, está preju­
dicando pelo menos oito pessoas. Além do mais, os
'seis primeiros-formadores dos grupos não entram

�om o dinheiro, apenas com o lucro. É caso de'
polícia.

-, ._+_._--_ .. _

'Transporte coletivo
O transporte coletivo de Joinville está muito'

aquém do desejável. As estações de integração são

um engodo na medida em que obrigam os usuários
a permanecerem mais tempo que o necessário circu-:

IZando no sistema. Afora isso; não há informações
I precisas, sobre a implantação de novas estações e

I muito 'menos data de início das obras do grande
: terminal prometido para

I

o t�rreno localizado em
I frente ao TênisClube, na rua Albé.

_

Doleiros

Meses atrás a polícia realizou blitz no centralda cidade. Vários doleiros-foram presos, sendo quer
'alguns deles tinham-em seu-poder-iverdinhas" falo,
sas. Nova batida: impõe-se outra vez porque. os
mesmos doleiros voltaram a operar e nos mesmos .

locais. i
Essa questão de dólares falsos· só poderá serí

efetivam_ente combati�� quando os brasi�eirospude-I
rem abnr conta bancana na moeda amencana.

.

"Cautela e caldo
quente"

Cautelosa. Assim talvez possa ser definida a:'
gestão de Mila Ramos frente à Fundação Cultural!
de Joinville. A nossa melhor poetisa da atualidade,'
com certeza, é partidária da máxima: "cautela e

caldo quente- não fazem mal a ninguém", bem do

jeito que o prefeito municipal gosta.

Balaio de gato
. previdenciário

,

Até a um celta tempo atrás o INSS funcionava,
no período das sete horas da manhã às seis da tarde.

'

As filas ainda' eram enormes, mas o segurado tinha

opção de horário para ir cuidar de seus interesses

junto à Previdência Social.
Para surpresa de todos, 'no início deste ano, o'

instituto modificou seu horário de funcionamento,
reduzindo em cinco horas o atendimento ao público.
As agências abriam ao meio-dia e meia e fechavam
às 18h30min. Eram filàs imensas às portas do INSS"
da manhã à noite.

Agora, novamente os tecnocratas modificam o

periodo de atendimenta'aos segurados. Quem preci- .

sar da Previdência Social tem que estar na agência
da 9 de Março das sete e meia às 13h30min.

É um verdadeiro balaio de gato. O segurado
que se ferre.

Devastação
'Se quiser observar exemplos, graves de

devastação não é preciso ir muito longe- em Joinvil­

-Ie. Basta percorrer os .loteamentos do .Bairro Vila

Nova. Ali morros inteiros são devastados 'indiscri­
minadamente: Novos terrenos surgem a cada dia,
sem que as ruas tenham'um �ídenamento\ lógico
nem saneamento básico. Os contratos das imobiliá­

rias são omissos acerca dessa questão.
Trafegar nas estradas do Sul, Blumenau -ou

.

em direção ao belo Piraí é a sucessão de áreas de­

vastadas, quase sempre às marg�ns do rio.
.

.

E as autoridades?... I;

Bancos torcem pelo Real

Os banqueiros têm capacidade extraor-i
dinâria de adaptação a novas condições!
econômicas, segundo garante o presidente do
Unibanco, Francisco Joaquim Neto. Garante,
ainda, que o setor bancário torce para que

�
,

Plc:no Real dê realmente certo;_Joaquim Neto
afirma que as perdas de receua dos banco

,

por causa da queda da inflação serão com­

pensadas pelo aumento de eficiência e parti-,
cipação do ramo financeiro em outros setores,
da economia.

.

As declarações são saudadas por todos.
i

Talvez o setor financeiro tenha se conscienti­
zado de que inflação alta somente atrasa d
desenvolvimento do país.

...
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\}\,-G����� CAMPANHA ����soco
�",�os,p-. SALARIAL --1994, s�t4:6�1

DATA BASE: 01 DE NOVEMBRÓ
Convocamos-t6dos os companheiros empregados

�

.

na saúde para participar'das

ASSEMBLÉIAS GERAIS
Nessas Assembléias vamos decidir sobre as reivindicações salariais, sociais e sindica.

que apresentaremos aos nossos empregadores, para vigorar a partir de 01/11/94.

A participação dos companheiros é fundamental nesta campanha que busca; além da

reposição das perdas salariais: = IRSM = Fev. 94 = 33,67 não repassados.
.

• ReajU$le Salarial a partir de 01111/94 • Reajuste /lfensal de Salário
• Aumento Salarial

• A�cionalpor tempo de serviço,
• Pisos Salariais (por funçóe&)

• Alimentação Gratuita

• Adie. de Insalubridade (melhorias) • Creche (Convénio ou�UJCIlio)
• Prémio Assiduidade

• Vale Ttanspotfe Gratuito
• Adicional de hr eJdr.Is (de 100%).

• Ele., Ele., Ele: .' .

AllOmpanhe os trabalhos do seu sindiCato! Associe-se e seja mais um

soldado dos MSSOS trabalhos!'
.

Participe das Assembléias Gerais llt
tei.: (0474) 33"0388 .
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Jóinville (S_9, 6.de' outub�o de 199�.

\

SHS conclui instalação
,�er�4,�g,�_ªgua ,

A Prefeitura de Íoinville, através da Secreta-
.

ria de Habitação e Saneamento concluiu nesta

semana as obras de extensão de rede de água em.

áreas públicas do município que estavam dentro

do projeto de desafetação em fase de urbani­

zação. As famílias atendidas com estas benjeito-
.

rias residem nos loteamentos jardim Patrícia

(bairro Costa e Silva) e Brasília I (bairro Nova
. Brasilia),

I No bairro Costa e Silva a Secretaria deHa­
bitação atendeu também os moradores da rua

.�lo Serra, que há muita tempo aguardavam a

�Ção destas obras.
.

.

.

Com a conclusão de mais esta etapa dos

serviços de implantação de rede de água, foram
beneficiadas nestas regiões 23 famílias. O custo

total foi de R$ 1.356,00, sendo cobertos com do­

tação orçamentária da Secretaria de Habitação e

Saneamento. Agora para fazer a ligação da rede
de água à residência, os moradores devem solici­
tar este serviço junto a Casan.

•
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PARA QuEM· .Q]JER
.'

•

•
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j
•

. COMPRAR iJáSTANTE
. "

'...

.: E' PAGAR POUCO.·'

Cooperativa Habitacional
f'az sucesso em. .Toinville.
Os primeiros 100 as­

sociados da seccional Joín­
ville da Cooperativa Habi­
tacional do Vale - CO­
HAVALE - já estão se

reunindo. em assembléia
.

para avaliar o andamento
e discutir os detalhes das

obras do Residencial Cos­
ta e Silva.

Segundo o diretor­

presidente da CQHAVA­
LE, Valter Ros, "o sucesso

do empreendimento está
acima das nossas expecta­
tivas iniciais, pois a pre­
visão era de atingirmos
100 associados somente

. em outubro' deste ano".
Ele credita a boa recepti­
vidade do modelo coope­
rativo. "ao perfil da cidade,
às facilidades do sistema e

à .estabilidade produzida
pelo Real, permitindo que

.

as pessoas possam prever
o seu orçamento".

Mas há outros atra­

tivos nesse sistema, como

a entrada simbólica,' as
prestações em CUBs (con­
vertidas em reais), o prazo
de financiamento de 113
meses no máximo e mini-

mo de 95 meses e a não

exigência de renda fami­
liar. Além disso, há a falta
de financiamentos tradi­

cionais, que, quando exis­

tem, têm juros tão altos

que acabam inviabilízando

��_pr�st���es ..__ ' .. ' "_'.o.

.
Na primeira assem­

bléía realizada em Joinvil­

le, no auditório do Sindi­
cato dos Metalúrgicos, os

associados puderam assis­
tir a um vídeo mostrando
as obras dos prédios já

. concluídos e em cons­

trução em Blumenau e ou­

vir depoimentos de vários

proprietários já instalados.
.

. � �

Em Blumenau,
a COHAVALE já entre­

gou 150 unidades habita­
cionais pelo sistema de au­

to-financiamento: o Resi-,
dencial Caçadores, com 96,

unidades, e o Residencial
Itamarati, com 30 unida':
des, além das 24 já entre­

gues no Jardim Blumenau,
ainda em andamento.

O conjunto de apar-

tamentos projetado para
.Joinvílle localiza-se na rua

Jacob, esquina' com rua

Tnambu, junto ao Distrito
'YndüstrÍal Norte. A um

custo médio de R$
24.000,00 e prestações de.
R$ 195,00 (tipo A), o asso­

ciados adquire um imóvel
com sala, três quartos, co­
zinha, banheiro, área de

serviço. e :���ci0Il�IE��to.
.

Doze meses após o

início das obras deverá ser

entregue o primeiro pré­
dio, e, a partir daí, a cada.
oito meses um novo pré­
dio, com 16 apartamentos
cada, será entregue aos as­
sociados da CORA.VALE.

associar em cooperativas
como alternativa para
comprar a sua casa pró-
p�a." _., ," ...__ .

O sistema de auto­

fmanciamento permite
uma redução de 68% nos

custos de construção e um

valor final 196% menor do

que um imóvel financiado'

pelo Sistema Financeiro
da Habitação. A inexistên­
cia de juros ou despesas
sobre o valor financiado é
o' que faz a maior diferen­

ça, além" da pequena en­

trada, sem parcela-extra
nas chaves ou na entrega
dos apartamentos.

.

Cresce o interesse pelo
Sistema Cooperativo no

ramo imobiliário

A Cooperativa Ha-
.

bitacional do Vaie, que em

Blumenau já entregou dois
condomínios residenciais,
num total de" 126 aparta­
mentos, e tem outro em

fase flllal de construção
com 192 unidades,' (24 j4
entregues), ..está trazendo
para Joinvil1e esta fórmula
inédita de realização dos
sonhos da classe média ter
a sua casa própria.

Com a chegada do

Real, a, tendência de ma­

nutenção dos juros altos e' .

a falta de recursos para fi­

nanciamentos, aumenta
cada vez mais o número de

pessoas interessadas _em se

Vereadorquer benefício
aos catadores de papéis.
o Vereador

Luiz . Carlos
Freitas, do
PMDB,

-

está
querendo que o

Executivo joinvi-:
lense discipline
a forma e horá­
no de atuação
dos catadores de

papéis que
atuam no centro
da cidade. Se-

. gundo Freitas, a

sugestão tem

procedência, em

função de. re­

clamação dirigi­
da, pelos trClba-.
lhadores que de­
senvolvem a ati­
vidade da ca­

tação de. pa­
pelão, papéis e

outros resíduos
das residências,
face proibição
da fiscalização
em subirem nos

passezos naspor-

tas das residên­
cias para apa- .

nharem os restos.
de materiais que
as senhoras do­
nas de casa en­

tregam a estas

pessoas.

A catação
de papelão, pa­
pel, etc...Hoje
em todo o Bra­
sil, é uma ativi­
dade .

em franca
evolução, face.
ao desemprego; Solicita atn­

sendo que estes da maior urgên­
trabalhadores re�

cta possível na

tiram dessa ati- solução do pro­

vidade; a remu-
blema para não

neração que lhes interromper a

permite a sobre- atividade destes
vivência de suas

trabalhadores.

vidas e a de 'seus '-

[amiliares., ..

_

.:
Ao justificar

'o seu pedido,
Que se dis- Luiz 'Carlos· [a­

cuta a situação, lou na tribuna
se estipule nor- que:
mas e se dê

informai execu­

tado por estes

trabalhadores,
tem grande mé-

. rito mantê-los
em atividade,
numa época de

desemprego e

mendicância.:

Oferecer
.

'condições de
trabalho a· estas

pessoas; é uma
.

obrigação de to­
da a sociedade,
porque assim fa­
zendo, vem de
encontro â cam­

panha, contra
.

a

fome e O desem­

prego.
- -

Espero que
o Executivo

. Municipal seja
sensível e con­

ceda' oportuni­
dade a este seg­
mento da popu­
lação.

condições para
que este tipo de
trabalho infor­
mal, possa' con­
tinuar sem ferir
disposições con­

tidas' na legis«
lação é sepermi­
ta aos 'caiadores
de papel em to­

do o município,
liberdade para
exercer suas ati­
vidades.

o trabalho
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Mazinho faz homenagem ao

ex-radialista JotaGonçalves
Konder Reis ,culllpre promessa:
Draga trabalha na Barra��o Sul

Cumprindo promes­
sa feita no dia 12 de Ju­

nho, quando participou da
2a Festa da Tainha, em

Balneário de Barra do Sul,
o Governador Antônio
Carlos Konder Reis visitou
a cidade no último dia

28/9 (quinta-feira) visi­

tando as, obras de draga­
gem da Boca da Barra"
que vai beneficiar mais de

2 mil famílias que vivem
da pesca, Falando na

oportunidade, Konder
Reis elogiou a adminis­

tração do Prefeito Douglas
de Souza, que segundo ele,
"é ummoço esforçado que
precisa do apoio de toda a

comunidade barrassulen­
se", Disse que o prefeito
fez' muitas viagens "até

conseguir esta obra", No
canal da Boca da Barra a

prefeitura de Balneário
Barra do Sul instalou dois

do Sul, ,Douglas de Souza

(PPR), informa que cerca

de 2.300 moradores do

município' dependem dire-
, tamente da atividade pes­
queira, desenvolvida por
712 pescadores, Com unia

população fixa de aproxi­
madamente 6 mil pessoas,
a, pesca é fonte de renda
direta ou indireta de quase
70% da população,

o Vereador Valdemar Sehultz Júnior (Mazi­
nho), do PMDB, apresentou uni trabalho na.C::âmara
'de Vereadores, solicitando à Prefeitura Municipal de
Joinville, uma justa homenagem. ao radialista f�e�i�o
Jota Gonçalves. Pediu a denominação de um gmasio
esportivo, com o nome 10 radialista e �putado, a

exemplo do que fizeram. com o Maracana que rece­

beu o nome de Mario Filho, um grande cronista es­

portivo.

Justificativa

Para justificar o seu trabalho, Mazinho disse na

tribuna da Câmara,
Seguindo uma tradição das �aior�s óda�es bra­

sileiras, este Vereador está sugerindo a Prefeitura de
Joinville denominar de "Ginásio Jota Gonçalves", o
futuro complexo esportivo que esta entidade está
construindo em nossa cidade. O Maracanã tem o no­

me do Estádio Mário Filho, em homenagem a este

cronista esportivo do Rio de Janeiro. Em Florianópo­
lis, um ginásio foi batizado oficialmente com o nome'

de Saul Oliveira, célebre jogador de futebol e comen­
tarista' esportivo. Além de homenagear este que foi.o
primeiro radialista registrado n�a emissora de rádio
de Joinville a Prefeitura estendena a homenagem aos

radialistas � cronistas esportivos da maior cidade de
Santa Catarina. J. Gonçalves nasceu em Canoinhas,
em 1918. Com 18 anos" ele veio para Joinville servir o ,

Exército, deonde deu baixa em 1939, como cabo ar-

meiro. '

Dois anos mais tarde, participou de um concur­
so para ser o primeiro radialista da Rádio Difusora,' a
primeira emissora de, rádio de' Jo�ville .. Se� expe­
riência alguma em comunicação, fOI o pnmerro colo­
cada entre os 33 candidatos. Em 1941, J. Gonçalves
foi o primeiro radialista contratado pela emissora e

quem pronunciou a primeira frase na história do rádio
difusão de Joinville, ,

S�u prestígio na nova profissão e o grande cará­
ter como cidadão e chefe de família levou-à à Câmara
de Vereadores em 1953, recebendo uma votação que
até hoje, em termos proporcionais, é a maior na histó­
ria do Poder Legislativo. S6 para se ter,uma idéia, o
Prefeito eleito; João Colin, 'foi vitorioso com 2.100 VQ­

tos, J. Gonçalves, candidato a Vereador, recebeu
/

2,001 votos, ôe um colégio eleitoral de pouco mais de
16 mil votos.

'

Apresentador de programas comunitário, o pri­
meiro narrador esportivo do Rádio Joinvilense, J.
Gonçalves fundou a segunda emissora de rádio de
Joinville, onde lançou dezenas de profissionais, como
Lourival Budal, Léo Schoroeder, Nerval Pereira, Ney
Botto Guimarães, Pedro Lopes, entre outros.

,

Vereador, bem sucedido, J. Gonçalves foi eleito
por duas legislaturas Deputado Estadual, onde foi
o Líder do Governo e foi responsável por muitas con­

quistas para nossa cidade, como o Colégio Celso Ra­
mos, Faculdade de Engenharia, Fórum de Joinville, o

.

'

.

primeiro Ginásio coberto do Governo Estadual em
. Joinville, 6 Ivan Rodrigues, várias escolas, e muitas
ampliações de salas de aula. J. Gonçalves foi um luta­
dor na campanha para asfaltar a BR-101 de Garuva
até Florianópolis., ,

Ao deixar a política, J. Gonçalves fó{ diretm dã"
Telesc. Recebeu da Câmara de Vereadores o "Título

,

de Cidadão Honorário, de Joinville", como reconhe­
cimento pelo

.

grande serviço prestado às, comúni­
cações da cidade.

A areia no canal,
além de dificultar o traba­
lho do pescador, não per­
mite a atracação do barco,
Com isso, os pescadores
São obrigados a se deslo­
car até São Francisco do

Sul para descarregar o'

produto, aumentando os

custos.

.Para fazer a draga­
gem, a Cidasc está deslo-

,

cando também para o lo­

cal. uma equipe de 20 fun­
cionários, que, vai desen­
volver atividades de apoio
com caminhão e retroes­
cavad�ira, Os trabalhos
devem ser concluídos em

seis meses.

Douglas consegue dra�a para Boca da Barra.

areia do canal; já tiveram
barcos danificados ou per­
didos,

Segundo a Cidasc
(Companhia Integrada de
Desenvolvimento Agrícola
de Santa Catarina), a obra
do canal da barra terá 95i

metros de comprimento,
45 metros de largura e três

metros de profundidade.
Serão retirados 125 mil

metros cúbicos de' areia,
por um- custo total de R$
250 mil.

Çl prefeito' de Barra

faróis sinalízadores,
'A obra, reivindicada

há vários anos pelos mo­

radores do balneáro, vai
evitar prejuízos aos pesca­
dores, 'que, em função da

Invasão de Enfermos
Joinville está

sendo literalmente
invadida' por pa­
cientes de hospi­
tais da região nor­

te-catarinense. O
fato não é recente

e deve-se às màs
condições das ins­

tituições ' hospita­
lares dos municí­

pi,ôs vizinhos, à
maior cidade do

.
Estado que dispõe
do funcionamento
de dois hospitais
públicos.

respeitada .

Os habitantes

jam na contingên-.
cia de ficaram ex­

postos à
. com­

paixão pública em

macas estaciona­
das nos corredores
dos hospitais. As
Prefeituras 'e o
'Governo -do Esta-
do precisam tomar

providências para
que a população
seja efetivamente

de cidades VIZI­

nhas a Joinville
devem

,
ter as­

sistência médico­
hospitalar ao seu

alcance .. Somente
os casos mais gra­
ves devem ser re­

movidos para nos­

so'município.

A situação, já
pode ser qualifí-

. cada de desespe­
radora. A falta de
leitos é um escân­
dalo. É inadmissí­
vel que cidadãos
brasileiros. se ve-

Janelas - portas .. éabdlhos .; vistas � rodapés madeiras de
!. 'primeira qualidad� .. tratadas com competência'. .,'
�1474 iii 33.31.04 - RUA: OSVALDO fRUI !!II 383 iii JO�I/Sf

#'!fÃ AI �c ',\ ... lrtS'.4,·; 'BI li ."ATUO''\_,41Q.fS:; � "A.c,· �,---" nJ.YUI. ,',

"
'. '.

'.
.

.

"l'iúejos jUnto à fábrica "

no Centr�
,

Comercial' 'da ,Expoville.
.
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Imprensa
'y.' .

• .

.

catarinense'.
.

. perde
Amauri Santosjornalista

�auri Santos (esquerda) e seu velho amigo ra-

dialista Manoel José.
-

Educação também
é.um problema grave

No documento "O Progresso das
Nações", o Unicef informa que a po-

.

sição do Brasil em educação é decep­
cionante: o País tem um Produto Inter-

.

no Bruto (PIB) de US$' 2.770 (em 1992)
• e isto deveria garantir á 88% das crian­
ças completarem a 5ª série. Em relação
aos países com PIB·próximo ao.Brasil,
"existe um distanciamento a mais de

'. 49%".
.

,�aíses .mais I?�b�es, cOTo ,:\"P�r}l;Bolívia, China; Filiprnas e .;VIetnaja
conseguiram-atingíur a meta de 75% da
população alfabetizada. O Brasil,

_

se­

gundo o Fundo; ainda luta para que
seus meninos consigam estudar - apenas
39%' conseguem chegar até a 5ª série
primária. A Unicef destaca neste estudo
que é mais importante' preocupar-se
com educação para as futurasmães do
que ralar em. direitos das mulhares e das
crianças, ou querer ensinar planejamen-

tentam executá-la, o governo brasileiro
há mais de um ano está devendo um re­

latório a respeito. "Juntamente com o

'descaso das autoridades brasileiras em

concluir um estudo e um planejamento
sobre a situação das crianças, está
também a posição do Brasil como um

dos maiores centros de turismo sexual
infantil e de abuso sexual de menores".

A 'morte do jornalista
Amauri Gualberto : dos Santos
pegou todos nós de surpresa.
Vítima de uma parada cardíaca,
Amâúrí faleceu. na última terça­
feira às 17h35min, sem despe­
dir-se de seus amigos. Iniciou
uma nova jomada espiritual ru­
mo aos céus ...Amigo dos amigos,
brincalhão. bonachão, muitas ve­

zes preferia. repartir com os

amigos de outros jornais o pri­
vilégio de uma "matéria quente",
principalmente quando o assunto
era a sua querida cidade SAO
FRANCISCO DO SUL.

Membro do Sindicato dos
Jornalistas de Santa Catarina há

quase 30 anos funcionário d�
JORNAL A NOTICIA, Amauri
Santos conhecia como ninguém á

.

história de São Francisco do Sul.
Ultimamente vinha desempe­
nhando também as funções de
assessor de imprensa do Porto de
São Francisco do Sul e era co­

mum recebermos suas matérias
enaltecendo o crescimento POT­
tuário. Nas rodas com os amigos,
contava os "causos" que sabia e

que aconteciam na periferia ,do
porto, quase sempre imitando
com se.u sotaque de gringo espa­
nhol, americano. Muitas vezes
nos enrolava com· seu sotaque
japonês.

Amauri era assim, um me­

nino alegre de 58" anos, casado e

que dividia-se entre. as tarefas

profissionais e o· aconchego do
seu lar, onde repartia seus senti­
mentos alegres e tristes com a

esposa Cleusa e seu filho de
apenas 3 anos de idade. O jorna­
lismo catarinense perde um

grande profissional, o jornal A
NOTÍCIA perde um exemplar
funcionário e nós perdemos um
grande. amigo. Amigo para todas
as- horas. Quando estávamos. em
São Francisco do Sul, Amàuri
Gualberto dos Santos, era o refe­
rencial para nossas pautas. Não
se importava em dar dicas, em
visitar políticos e empresários,
nos apresentando. Amauri não
era do tipo, que queria a boa
notícia, só para si. Muitas vezes
em nosso programa de, Rádio,
PRIMEIRA PAGINA, na Rádio
Colon FM, recebíamos os seus

famosos telefonemas a cobrar,
dando dicas de .festas comunitá­
rias, de navios encalhados ou de

alguma briguinha de políticos lo­
cais.

AMAURI era assim ... Um
grande arilig� da imprensa.

Doravante São Francisco
do Sul perderá um pouco do bri­
-lho no seu céu azul e estrelado.
Amauri 'não está mais entre nós.
Com Certeza lá do alto, dará gos­
tosas gargalhadas, quando dei­
xarmos passar uma interessante
história ou causos da sua querida
Babitonga.

to familiar e conceitos de nutrição para
ás donas de casa.

Nos últimos anos, 81% das mulhe­
r�s brasileiras receberam alguma ins­
trução escolar e atingiram grau de
igualdade educacional com os homens
na base de 99%. Apesar dos progressos
nessa áreà;'segundo o Unicef, "a mulher.
brasileira ainda precisa adquirir bases
para poder optar pela forma mais ade­
quada de planejar sua família e con- Ao abordar a questão e a aplicaçãoseqüentemente evitar uma série de pro- do Planejamento Familiar, o Unicef
blemas Ele. saúde que milhares de .mu- concluiu que o Brasil já aplica técnicaslheres brasileiras sofrem. por gerarem e de planejamento, em 66% de sua popü­
serem responsáveis por famílias muito lação. No entanto, mesmo assim encon­
grandes". Ouantó à presença feminina tra-se classificado no ranking dos "fra-
na. política brasileira, o' Fundo observou "cos" na tabela do Fundo de População
que houve uma queda de 13% para 10% ,- das Nações Unidas - a nota é 44, en­desde 199] _

.
,

.'

'

.' ,�,_�:. quanto que EI Salvador, Tailândia, Ban-
. Embora destaque o-�Biàsil:�IÍtr�'3.i .' grãdesh, receberam notas acima de 70; .'

nações que ratificaram a- Ce:iilv.e!lç�.:a::In�',
�

sem mencionar a China e a Coréia que. jternãcional dos Direitos=dá 'Çtilmçã ,e, '-�estão na casa dos 80.-

- --""- -

.

,
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Santa Catarina
pode perder
montadora
daGM'

São Paulo - O diretor de assuntos corporativos da·
General Motors, José Carlos Pinheiro Neto, informou que a

empresa vai repensar todo o investimento'previsto até 1997,
que inclui a construção da terceira fábrica da montadora no.

valor de US$ 300 milhões, caso o gqverno realmentepromova·
uma redução das atuais alíquotas de importação .de automó-
veis de 35%para' 20%

'.

.

'

'

O investimento na nova fábrica faz parte' de um total
de (/S$ 1,1 bilhão do plano quinquenalde investimentos ini­
ciado elJll993 e que terminaria em 1993 � que terminaria em

199Z, Parte destes recursos já foram aplicados nos lançamen­
tos do Omega;Suprema, Vectra e,Corsa.

Segundo Pinheiro Neto, essa decisão do governo, Se

for confirmada, levará a empresa a analisar a melhor conve­
niência entre importação de carros para o abastecimento. ,da
mercado -brasileiro ou produção local. "II11;portar pode ser

negóe{o doponto de, vista da empresa", disse elé:'�,
,

.
" . -: o diretorda General Motors afirmou ainda que a te-

.

,

dução da aliquota. de importação dos automôvéis de',J5%'I

para --;'O%:éntre'os poises do Mercosulsaindd não estava defi�.
nidá e seria discutida-em oun!bro prôximo com,rep�esentantes'
de todiJs'i:r6 segmentos envolvidos. "Entre-ospaises integrantes
.do Mer.ad�l hápropostas d�'estender a i,�íciiJ da vigênciapa-: '

Ta '2001 ou 2004:; esclareceu, adiantando que não estava­

confirmado o fhício da redução da alíquota sobre: automô-:
veis ei/lI-º de}qneiro:de: i995; ,

'.

,

'r:,,"··\'·
.

. . \

I·

'Zí;r: 1l�I1'I'\:Â(I;'IW;.: 1lI1�'.'...1?�,IJ�I<:�I1-I;�� í4W'

�:':2:4i�.::...C>��
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desigualdade social
No ano passada, ,.

a
.

cadá ano. :Na decaca passada, populacional, .

o r'ais precisa
'

grande maioria dos jovens a taxa de crescimento anual '

crescer entre 4% é 5% ao ano

brasileiros assassinados tinha foi de 1,9%. ESse número somente 'para empregar jo-
entre 15 e 18 anos. É o que significa que, ao final deste vens que estão chegando ao

mostra uma pesquisa do Mi- ano,' o Brasil terá mais de 2,1 mercado de trabalho. '

.

nistério do Bem-Estar Social. milhões de habitantes. E no; Estabilidade _ Não se,
Atualmente, o homocídio está ano 2000 mais de, 19 milhões.l tem notícia de um país que}
em primeiro lugar entre as Uma população total de 169 tenha se desenvolvido de uma'
causas de, morte na juventu-' milhões de pessoas, maneira consistente e prolon-:
de. Em segundo lugar, apare- De acordo com 01 gada em ambiente de inflação
.cern os acidentes de trânsito e IPEA, a' queda da taxa de' -alta e crônica. -Se a estabili-:
os atropelamentos. crescimento populacional i

O Instituto Brasileiro " atribuída, em boa parte, à
de Geografia e Estatística prática .indiscriminada do

(IBGE) mostra que 53.5% do aborto.e da esterilização em

adolescentes e crianças brasi--- massa.

leiras vivem- 'em famílias que, A criminalidade 'está

recebem; per .capita, até um entre as maiores preocuc Educação e Emprego _

salário mínimo. Um relatório. pações dos moradores -' das A experiência internacional
da. UNICEF (Fundo": das' .grandes cidades'. Por. sua vez; nos' mostra . que a educação
Nações.Unidas para.' aInfân-: O' Governo Federal n40 tem básica, de' crianças, e adoles­
cia) também. publicado-: 110 ,. ,: qualquer política visandq'c<?l1.- centes 'é vertente essencial.
ano passadórmostra a taxa-de: ,.�_tr<}laiÍ4e harmonizar- odesén-. das políticas de combate; 'à"
mortalidade de" crianças àté 'volvimento dessas.regiôes.v > pobreza e distribuição de
cinco á11.1'l� 'eu, todos. ·o� ,paí- "

c.' Da média ,de. -7.30@ a renda.
. ses.' O Brasil aparece ei11,67º: 7500' homicídios .registrados Para se ter .uma idéia)
lugar, junto de países" C0l119

'

anualmente pela Polícia Civil'
.
uma- diferença de cinco anos'

Marrocos. Dados".' 'Cificiàis, no .Estado de SãoPaulo des-. ,de 'instrução pode equivaler a.

mostram, que 1)0' Bi-�.sil1l10r" i" de,1989; 'cerca -de 5·900 ocer,;,: . urna diferença de' tenda "de
rem por .ano. antes-de-com-v: rem ',n� ..Grande; �ão P�11�Q. 'até $5%. Apesar de. os núme->
pletarem cinco-anos, 247 'mil . Embora; :asji.!50pdades na? .::1'os: relativos à educação; ,te�"
"crianças c quase 700 por <lia';-- ',possuanl estatfsticas«. confiá- ,

Tem' aparentemente melhorar__ �..,

"
. veis. sobre a �n1l111làli<!a'qe:�1Ó', do, à expansão do-sistema de .,"ganização "nat,u'rál":'dá'distri-

'Óes2i�li:'nto popuíácional- .', '. país. ,- <. ',' '. --

'ensino' brasileiro foi 'mais " .buição populacÍonaL:Pélas te-

,�, Conforme

'

. p�Sq\j��S . pretiso�����1�t,�:���%�:�:�:. ;�,;IÚitativa',�o' que"qUªytati�,' '. ::�4':�Q�;�:�i�;: n��:�;:�:'
. do-Ministério da Saúde, dú�:·' igual�11ei!te\ á 'renda, 111as",,::. A questão do.emprego. com-menos de �O mil habitan-
rante esta-década a P9pulp,Çâq"'., tainbérrr' a�ti1eatá,I�':; :Meshlli;<: 'ê crueiaí. A economia'moder- tes..

'. . ,

bnisiIeir� ,vai '{!re�:c�1;' .·.l,ii% ,a <c' Cdj�1',;a: ..qu�p�,;d9 :ere.s'fjn�e,'ri�,,;. _n\li.abertá·� internac'lonáliza- . Texto Gloria Ai�es, .' .'.
'f

'.

r

'. '. ' , •

.' '. ,..
�.' ,

_ .• �••,' •

':'�0'>:"::" :.:':,' :-.' .... :
.. ,'

..�

:,,,,, �".

Brasil comand

dade, por si, não elimina ai'pobreza,' é, por. outro. Jado,
condição 'essencial para um

crescimento econômico' .sóli­
do.

.

',,'

": .�.:
.�

.

da, gera empregos bons, isto
é, bem remunerados, para
trabalhadores bem educados.
,Mas menos empregos.

No primeiro mundo, a

questão do desemprego é re­

solvida com a redução da jor­
.nada de trabalho. Ou então,
'com a criação de novos tipos
de empregos, ali novos tipoS;
de

.

pequenas empresas e dei
trabalho por conta própria.

A população rural do
Nordeste diminui-u de 17,2
milhões par,! 16,7 milhões. A
do. Sul caiu de 7,1lllilhões pa­
ra 5,7 milhões, Nas décadas!
de 6(j e 70, a' migração para 01
Sul havia: atingido seu pico:
4,7 milhões de pessoas.

As grandes cidades
como São Paulo e Rio de Ja-

neiro, estão cada vez mais fe­
chadas 'pata os migrantes. Es-.
sas pessoas estariam: buscan-:
do' novas perspectivas .de .so-

, b revivência, ou nas suas pró­
,

prias cidades ou em. .novas
.possibilidades de. trabalho,

. como a' regiãoNorte do País .

.
'

. O ,IPEA prevê que até
.

o ano 20eÓéhaverá'uma reor-

,;.'

');�(envolver. cerca de
.

.

400 é�tudantes' de '08
. ,a' fi2

.

anos; .marcan­
do� did d;(úí,rIJo�es e
Úiício ,daprimavÚa.

. ".�. .
.

...

:ÃS'::��iitl:VTdádes
.dd:·s�inârfa dq_ álVore"

, :",
'. \
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Caso Ricúpero Cai a máscara
da elite hipócrita

Os fatos ;qu� culminaram
com a demissão do Ministro da
Fazenda Rubens Rícupero, re­
percutiram na Assembléia, com

parlamentares manifestando in­
dignação com a atitude do ex-Mi­
nistro. Para o líder do PT, depu­
tado Milton de Oliveira, "a con­

versa do ex-Ministro deixou a mia
o que há de mais sórdido e re­

pugnante nessa articulação para
eleger Fernando Henrique Car­
doso presidente da República. Eu

já alertei.sobre a farsa que existe
nessa eleição e agora sabemos
que se trata de um esquema mui­
to mais bem preparado que aque­
le de 1989", enfatizou.

Os deputados Milton de Oli­
veira e seu companheiro de ban­
cada Vilson Santin, apresenta-,
ram requerimentos solicitando ao

Presidente da República medidas
enérgicas para "conter o engaja­
mento do Governo Federal na
candidatura de Fernando' Henri-

,

:':7")\rÇIPLÃ é outras .: '&"descarga.' Revelãm� 'ciZnOvas ��nt�aià'çoes,à·. ,::-<-m,:'nã�:,thega-�rece.
empresas'!do 'GrupoHB

'

ainda, com entusiasmo curto, prazo, ,

' , '

.
'. '�et : um réàl pela hora

, apresentam "ffanCa�;;Te- que, s6 nii<primetra :se� , 'jt, ". ,:'"
"

. ',·trabii1haaa. Trata-se de
'cuperação .' apólt:a :con-, ,mana_"I�l�\,setembro," 50 R�dompp�iç�o Sàl��á:t :;:_,',ttabaihadór � �,privilegia-
.i-cessão de concordata. mil caiX<iS" estavam .ven-

' ,

"'.<, ,,,;;'do' eom. cercà .de 15
preventiva pela <Justiça: �didas. i· -: Asseguram,

'

A crPLA promo::', an'�s;de casa,
'

. "

, .•

Executivos' 'gru;antem' também.. que os dados ve, -até o final 'do ano,: ,

,"

"

São:' .,ternEos d�
que, em várias' 'si- ',não são-favoráveis ape- um .�àlinh,ªmento de -ajustés difíceis em que i
tuações, com a doação ,"nas em'jrelaçâo a este salários. cujos critérios as' empresas do Grupo! I
de medidas simples..' a produto ,;em quest,�", já "estariam definidos.' já 'perderam toda a gor- Iprodutividade da unida- .

mas a muitos outros fac, Naturalmente, p'ra va- ',dura e doravante, se 1de', industrial' dobrou. bricados pela empresa.�c ria:,-a r�composiçáo sa- p�etender�m diminuir

I'Acrescentam, para , MaIS de .duas mil lanal VaI começar pelos ainda mais- seus custos,
tranqüilidade ' dos .cre- famílias' saúdain a .recu- trabalhadores que ga-, será carne sadia que de-,
dores, que houve um in- peração da CIPLA e as- ; nham mais.

,
'verá ser extirpada.' Foi:

cremento nos negócios demais empresas
- ,do' Um operário da', reduzido ao mínimo 01

em, agosto, quando fo-: Grupo HB. São empre- linha .de . produção da pessoal administrativo;
" ram entregues ao varejo, gos assegurados,' abrin- BRACOFIX, uma

_
das "para baixar as despesas"

'

'- �......----- "mais de 130 mil caixas- do-se até a perspectiva' .empresas do .Grupo operacionais.

Fórum tem

plano
de ação

Os municípios catarinenses já podem con­
tar com, um ·órgão de assessoramento, coorde­
nação e denúncia para a implantação" da Lei'
Orgânica da Assistência Social(LOAS) que
prevê a descentralização do setor até o final do
aI?-0' Constituído nos dias 3 e 4 de março, duran­
te a Plenária Estadual da Assistência Social;'
o Fórum Permanente de Assistência Social de
Santa Catarina deu um grande passo com a 'ela­
boração do anteprojeto' 'de Lei do Conselho Es­
tadual de Assistência Social. O anteprojeto t . in­
tegra o Plano de Ação J?ara 94, que prevê várias
medidaspara agilizar a implantação da lei, -como
realização da IIª Plenária Estadual de Assistên-
cia Social em outubro. ' -

Além de prever as metas para 94,"as 36 eIÍ�
tidades públicas e não governamentais . que
compõem o Fórum se organizaram em quatro
comissões de trabalho e uma coordenação cole­
giada, presidida pelo Secretário de.' Estado da'
Administração, Luís Carlos de Carvalho. Até
dezembro deste ano, .as comissões deverão cum­
prir as atividades previstas dentro das áreas de
Planos e Projetos; Assessoria a Microrregiões e

Municípios; Articulação e Eventos e Divulgação,
Pelo ..mapeamento-do processo de descentr"ali-"
zação em Santa 'Catarina, a coordenação regis­
trou que as discussões deslancharam em todas
as regiões do Estado após a criação do Fórum.
Fazem parte da coordenação a UFSC, LBA, Se­
cretarias da 'Habitação. e Administração,
CRESS, OMEP,ACIC e AKOs.

Com a nona -reunião 'Ocorrida no dia 27 de
, setembro, o Fórum também já teve aprovado
seu regimento interno, discutido e apreciado em
plenária Geral. O' regimento .diz que todas 'as
organizaçôés governamentais e não-governa-'.,

mentais com atuação na área de Assistência So_..,
.

cial ou na, defesa ..dós direitos da cidadania p6- ,

dem Se cadastrar na entidade. Entre os 'objetivos
do órgão está não só o de ser um espaço de' dis­
cussão, como de denúncia em caso de desrespei­
to a dispositivos e prazos estabeleéidos pela Lei.

Reuniões no interior; visitas aos municí­
pios com o objetivo de assessorar tecnicamente
a implantação de Fóruns e Conselhos Munici­
pais de Assistência Social; publicação de mate­
rial de divulgação e apoio, como cartilhas, cópias
da lei; criação de um banco de dados sobre a

descentralização e elaboração, de encontros re-.
�

gionais são alguns dos desafios a que o Fórum
se propõe. Como atividade política, as comissões
estão estudando a realização de um debate com.
os candidatos ao governo do Estado sobre suas
propostas para a Assistência Social.

'

:-.;:

,

que Cardoso" e que'o mesmo de­
termine "rigorosa apuração de
todos os fatos" que envolvem o

favorecimento eleitoral do candi­
dato em questão,

Para Santin, com a decla­
ração de Ricupero cai a máscara
de uma elite dirigente hipócrita,
incapaz e insensível diante da
demanda e dos problemas que
atingem o povo "iludido e enga­
nado". Pediu que a Justiça Eleito­
ral seja rigorosa na apuração do

caso e perceba o que está sendo
armado nos bastidores. Também
.o líder do PDT, Vitor Cavalcanti,
'a�ribuiu as declarações do ex-mi­
mstro como mais um fato la­
mentável da vida, nacional, des­
mascarando mais um golpe contra
a Nação brasileirqa.

'

Já o deputado Noemi Cruz
(PMDB) afirmou que o ex-Minis­
tro parecia ser uma pessoa since­
ra e honesta, mas que comprovou
trata-se de um grande corrupto.

.Uma realidade
em São

João do Itaperiú
São João do Itaperiú - O Governado Atualmente, o município

Estado, o BID (Banco Interamericando de produção de arroz, fumo,
Desenvolvimento) e a construtora Enge- goríficos.
pasa assinam hoje, em Florianópolis,' o TEMPQRADA - O turismo de, Barra
contrato para a construção da SC-474, a Velha e região também será muito benefi­
Rodovia Saul Silva. Ela vai ligar São João ciado com a construção da rodovia.' Isto
.do Itaperiú, Massaranduba e os municípios porque ã maioria dos moradores do alto
do Alto Vale do Itajaí à BR-l01. A obra de Vale do Itajaí tem imóvel nas praias da re-
31,3 quilômetros, orçada em 4,2 milhões gião, para-onde se.deslocam quase todos
de-dólares, começará ainda esta semana. os finais de, �emana, principalmente «im

Segundo o prefeito de São João do época de temporada. '

.

Itaperiú, José .Acácio Delmonego (PFL), Segundo o assessor de 'Planejamento
essa rodovia vai impulsionar o crescimento da Prefeitura de Massaranduba, Paulo

I econômico do município, emancipado há Ramos, a nova rodovia vai' reduzir de 30 a
21 meses. "A obra vai desafogar a BR-l01 40 quilômetros a distância de Blumenau e

'no trecho entre o trevo de Jaraguá e. Barra Jaraguá do Sul à BR-l01. Atualmente, to-
. Velha", destaca. dos os municípios da região tem acesso

Delmonêgo-acentua que São João do asfálticlo à SR-l0l atrày�s do trevode Ja­
", Itaperiú espera, em função da obra, rece- raguá do Sul. De acordo.com o contrato, a'
ber novos investimentos" principalmente construtora' Engepasa-têm-700

- dias corri­
de indústrias, porque ,O .escoamento ',da,' dos.rquase dois anos, ,para concluir ;08 -tra­

"produção ficará piais,,fácil. ,:A"-distância,,da'--, .balhos-Mas, a '�xpectatiVa--d�"�riipre'sá"é�de
BR-101 será de apenas oito quilômetros." qué-aobra'seja enteguenum.prazo.menor.

se destaca na

pecuária e fri-
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Merrsagem de Paiva Netto

A cultura de li-
'vros, sem o respaldo.
do conhecimento da
Lei Divina, é geral­
mente a cultura inú­
til. Pode parecer um
absurdo afirmar is­
so, mas não. o é. O
homem não é so­

mente sexo e estô­
mago. Mais dia, ,

menso dia, suaparte
invisível, tão real
como o corpo car­

nal que vemos, que­
rerá saber além do

que lhe mostrá a

cultura acadêmica,
tão, soberba 'e ao

mesmo' tempo me­

drosa; pois é a pri-
.

meira a se voltar
temerariamente'
contra tudo' aquilo
que pensa ameaçar

suas. verdades pas­
sagetras:

A ciência hu-

Estado de Santa
Catarina

que Jesus definzu da misericórdia de
como amor. E, no Deus, que asuafeli- Admínistraçao do
tocante ao amor" cidade depende da'

pnão falo do deus felicidade dos ou- orto de São
t /rfi' '(ros. Nada, maisan ropomo 1CO,' ca- FranelasCO do Sulricato, barbudo. Ve-, humanitário do que

jo-o como o princi- ,esse conhecimento
.. _

pio 'básico do ser, que ainda não vem :/
[ator gerador de vida sendo levado devi- .

»:

que está em toda damente a sério pe- Naviosesperadosno
parte e é tudo.

_

los irmãos educado- p ....fR /d S
,.,

F
.

dA verdadeira- . res. Geralmente, [o- . �p� e ao rancls�o o

cultura é aquela gem de Deus, por /Sul/mês - setjout. 94
'

nascida do espírito e confundí-lo

co�to�c�.
,

que. confraterniza das as compl{caç
-

s
", ._-�--

cérebro e coração, e - armadas Pf?r al-' Navios Data
com Jesus, que é o guns religioso hu- Bristol Lake 27/09/94
maior humanista manos, cheios de Nedlloyd Zeelandia 28/09/94
que a humanidade preconceitos e tabus, Kalymnos 28/09/94
conheceu. carregados de fana- AlkimTr�sml'm?dal 28/09/94

. 28/09/94
ttsmo -, das quais, Karinas 30/09/94
agora, têm de se li- Jambas 01/10/94
vrar. Em Ioinville o Cheremkhovo .

. 02/10/94
endereço da LBV é Sea Fox 03/10/94

P A
A' Fjordland 03/10/94rua . e. ntõnio Zim Brasil II 04/10/94

Vieira, 714 - Sagua- NB Lagos 04/10n4
çu e telefone é: Nacional Vitória 05/10/94

,

(0474) 33-2202. Presidente Sarmiento 06/10/94
Global Africa 07/10/94
CGM Iguaçu 08/01/94
La Paloma 09/10/94
Sea Trade 09/10/94
Maersk Santiago 10/10/94
Skaustrand 10/10/94
Yeugeniv Titov 10/10/94
Tai Tai

'

<, 14/10/94
. Atlantic Challenger 14/10/94
Karphatos

'

14/10/94
Transmodal 14/10/94
Merida 15/10/94

A verdadeira cultura
mana, muita vez,
é tão- dogmática
quanto algumas re­

ligiões do mundo.
'

A verdadeira
cuitura também se

aprende na rua,
com o povo, a cada
momento,' conver­

sando, vivendo,
amando, sofrendo'
com ele... Acredita­
mos na cultura, sim!
Pois sabemos que é
necessário que exis­
tam universidades,
faculdades, escolas;
mas lutamos decidi­
damente para que
todos comrpreen­
dam que a cultura
humana tem de es­

tar unida à cultura
divina! .

.

Cabe aqui ex­

plicar que, quando
me refiro a Deus, es­
tou falando daquele

.

-

'Se ' a . cultura
oriundado Cristojá
fosse admitida na

Terra; todos teriam
acesso à instrução.
Teriam 'aprendido,
pela cultura nascida

Metalúrgicos - dia'24/10
Vote-Chapa 1 = Saiba por que.
Competência, trabalho, liderança
1 - Mensalidade
Valor único doe R$ 1,96
2 - Taxa Confederativa
3% em abril e 3% em outubro, somando 6,09% ao ano.

.
3 - Trabalho aos sábados, '

Sem trabalho por força de acordo coletivo desde 1988 e que será renovado em

outubro/94, com validade de 05/10/94 a 05/10/96, sem redução de salário.
4 - Reajuste salarial.na data-base -1994

.

.
13,26% em julho/94. 'Abonfo retroativo de 8,62% em agosto e 8,62% em se-

tembro/94.
5 - Colônia de Férias
Em fase de acabamento, inauguração em 08/10/94, na praia de Enseada - São

Francisco do Sul, distante 400m. -da praia. i'
'" 6 - Aposentadoria , ,

A estabilidade no emprego para trabalhadores perto da aposentadoria, é.de 2
anos para quem tem 5 anos na: mesma empresa, bastando comprovar no sindicato o

tempo de serviço e estará reintegrado ao trabalho" : ..;.'

Trabalhadores i:eintegrados ao trabalho ,apóIo, abril/94 - Eloy, Martins, Ail-
ton, A1oisi, Odair, Arnaldo, Valdir, Mistura - todos da Tupy., , ,

Reinaldo - da Simesc,
. .,'

7 - Sócios aposentados -',

" _

Não paga rna.s a mensalidade, exames laboratórios nem a taxa confederativa e

usa todos os benefíci )s do sindicato.
'.

8 ', Dentista
.

.

,e.
5 cadeiras odontológicas, sendo 1 reserva, raio-X, 12'dentistas trabalhando com

hora marcada todos os dias, funcionando das 8:00 às 12:00 e das 13:30 às 20:0011.
9 - Médicos '

-

.

3 profissionais - 1 ginecologista, 1 pediatra e 1 clínico-geral. atendendo todos os

dias e a todos que procurarem o-servíço médico.
"

.

, lO - Advogados - 3 profissionais, 2 na área trabalhista e 1 na área civil e família.
Atendimento - todos os dias, o serviço é gratuito.

11 - Material escolar
Vendido no sindicato a preço de custo e em até 3'pagamentos sem juros-e'

convênios com livrarias. '.'

12 - Convênios '

Angiofõgista, Clínico Geral; Cardiologista, Clínica Raidológíca, Cirurgia Geral,
Dermatologista,' Fisioterapia e Reabilitação, Ginecologista, Instituto do Coração,.
Otorrinolaringologista, Ortopedista, Oftalníologistã, Psicólogos, Pediatras, Pneumolo-
grsta, Reumatologista, Terapia Ocupacional.'·

.

13 - Atendimento dos associados e sua família e dos demitidos
Em nosso sindicato não tem que marcar hora e nem portas fechadas para tra­

tar qU}llquer assunto com a diretoria. Sempre tem um diretor .pronto para atender o

metalúrgico, das 8:00 às 20:00h. Os valores recebidos nas demissões são fiscalizados e

vistoriados sempre pela diretoria.

A D'!PLICA{ÃO.�
... :: .:IIAO VIM,
, VilASSI rAo.
'"1M DfSMlGIIf

�
.1I0ASMLJO

Autistas
.podem
construir

sede
A Associação de Amigos do

Au�sta_de Joinville (Ama) já tem a au-
, tonzaçao para construir sua sede pró­
pna em um terreno de 1.478,20 metros

'quadrados da prefeitura. 'O convênio.
o�torgando a permissão de uso foi as-

,

smado_ pelo prefeito. TYillich Freitag e
secretano de Administração; Wilmar
Hansen com a presença do 'presidente ,

da Ama, Ma/tinha Ristow. A entidade
que fi!n.ciona há cinco anos é aprimei­
ra e uruca em Santa Catarina.

.

A concessão �nicia� por um

pe;zodo de 10 anos fOI aprorO!ia pela
Camara de Vereadores tomando-se lei
municipal 7.900, em 18, de,f juiho de

I?94..Situado na lua José G�!f.lart Ro­lin Filho, 1W Parque Velho ;GU{!rreiro
(lateral da Avenida. Santos' Dumont)
no bairro Bom Retiro o terreno será
utilizado exclusivamente a construção
de um Centro.Integrado de Tratamento

.
,ãoAutista e Psicoses infantis.

.

O convêniopossibilita a inicia-
.tiva privada ide participar da reali­
zação dos serviços comunitários, com a

Ama sendo responsável pela manu­

tenção do imóvel e futura edificação.
Set_undq Martinho Ristow, o projeto já
esta pronto e agol'lJ a entidade inicia
uma série de eventos epromoçõespara
cO/r�ação de recursos para a cons­

truçao de sua sede prôpria e ampliar
seu atendimento e assistência aos au­

tistas de Joinvil/e. .

__ ' _

-,

-.-, Filiada a Ajas (Associação
Ioinvilense de Obras Sociais) é sobre­
vivendo de doações' espontâneas de
pais, festas e bingos, aAma atende em
sua sede alugada na lua Euzébio de
Queiroz, 418, cerca de 25 crianças, en­
tre CinCO a 15 anos. Segundo'estatístlca
da Organização .MunctiãJ,: de Saúde

.

em Joinville existem cerca de 2/)0 auti/
tas, A estimativa é baseada de acordo
com o número de habitantes. Destes,
somente 10% recebem apoio da enti­
dade.

JORNAL HORA H

Carga
G.c.
F.C.
,G.C.
Roro

.

-Bulk
,

Bulk
F.F.

Logger
F.C.
G.c.
F.C.
G.C.

, F.C.
F.C.
Roro
F.C.
F.C.
F.C.
F.C.

Logger
T.K.
G.C.
F.C.
G.c.
Roro
F.C.

�--meiÍl'rElliij6dlllllblli'ilsl(ll4.· -_

,Me'st@,. MOlJ)ES�MATRnES
.

.

A. MEi'STER S.A. � METALG,RÃFICA ,

RUA DUQUE DE CAXIAS, 527 - JOINV,_tLLP·, se FONE:� (0474) 33·3133
'

FAX: (0474) 22·5002'
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Foi implantado em Santa Catarina na se­

mana passada, o DISQUE-SEGURANÇA, com
objetivos de facilitar o trabalho da Polícia, através
de denúncias anônimas. Agora, quem quiserfazer
denúncias sem identificação, _ basta utilizar-se da
linha telefônica 168j, _

em Florianópolis. O se­

cretário de Segurança do Estado, Dr. Vilmar

Leoft ao conceder úma entrevista à imprensa dis­
se que inicialmente o DISQUE-SEGURANÇA
vai funcionar somente nos dias úteis, sempre das
8 às 18 horas. O DISQUE-SEGURANÇA vai

-funcionar no prédio da Secretaria, à ma Esteves

Júnior, 81, em Florianópolis.
Para tomar o disque-segurança bem conhe­

cido, serão distribuídos mais de 5 mil cartazes
em todo o Estado, sendo fixados em lojas, restau­
rantes, prefeituras, hospitais, _ clínicas, agências -

_

bancárias, clubes. A mensagem será gravada nu­

md central computadorizada, que imediatamente
aciona a deleg,!,cia de polícia mais próxima. ,

Disque ...Segurança
facilita

.denúncía

�;_ PARADA
:�<·SOM·· PORRADA
As músicas mais executadas nas FMs jovens
e danceterias de todo o mundo. Sucessos

internacionais de pimeira. É só ouvir e curtir.. ,
1) - RUNAWAY-
MCSar

2)-DREAMS
2 Brothers

3) - DON'TYOU WIWT ME
�

. 4) - lADY DONT CRV
RedVelvet

5) - TONIGHT IS THE NIGHT
Le Click

6) -ou, CMOL
Andrew Sixty

7) - AWAV FRON HOME
Dr. Alban

8) - GAMES PEOPLE PLAY
Inner Circle

9) - I MISS VOU
Haddav.oy (Dance Mix)

10) - THE RHYTMIS MAGIC
MarteClalre

11 ) - DONT BE SKY
JammieDee

-

12) - THINK ABour THE WAY
Ice M.L.

MUSle SHOP
O SHOPPIN DOS GRANDES LANÇAMENTOS

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: Comandante Lepper, 11 -

Em frente a BibliotecaMunicipal
.

TELEFONE (0474) 33-6010

5 mil alunos participam
do prêmio Embraco de ecologi

Pelo segundo
ano

_ consecutivo, a

Embraco está patro­
cinando uma iniciati­
va voltada à conscien­
tização da população

-

joinvilense em relação
aos problemas am­

bientais. Ao lançar a
segunda edição do
Prêmio Embraco de

Ecologia, a empresa
reafirma sua preocu­
pação com o meio
ambiente.

Em 1993, a pri;
meira edição do Prê­
mio Embraco de Eco­
logia escolheu como
tema o. próprio con­

ceito. da palavra Eco-

logia, expressado
então por estudantes
das sextas séries em

desenhos, redações e

pinturas.
Para a

-

campa­
nha deste ano, o prê­
mio sugere a

_

- dis­
cussão de três pro­
blemas identificados
com a realidade do

município: desmata­
mento, mananciais e

mineração.

Ao escolher o

'tema "Meio Ambiente
em Ioinville", o Prê­
mio Embraco de Eco­

logia 94 busca estimu­
lar na comunidade

uma participação
'mais efetiva,' de [orma
a que ela própria se

conscientize da im­

portância de cuidar
do seu meio ambien­
te.

Os escolares
ceberão cartilhas
outros materiais

apoio que serão ut.
zados ' durafl!e·.
próximos 30 dias
discussão dos pro ...

mas e apresenta"
na formá de mun

maquetes e perfi'
mances..

Os alunos f

ponsáveis pelos tra
lhos vencedores ree

berão medalhas
farão um pass

-

educativo à Ilha
Anhatomirim, reset

história e ambien
localizada na regi
de Florianápolis.

Participam do
Prêmio Embraco de

Ecologia deste ano

aproximadamente 5
mil estudantes de - oi­
tavas séries de escolas

municipais e esta­
duais, que traba­
lharão em tomo do
tema central e

_

dos
subtemas, definidos
etrz conjunto com a

Fundema.

FINDER Vandalismo

.
_ SONORIZAÇ�O ..

.

Praça ficou inteira 15 dias
A praça Padre

..... - CGSCimeatol-' formGturu - .1UtoS Erico, inaugurada no
Músicas pan,a todos OS .......

-

bairro Fátima durante
_

,...: (0414) !L97.13 a Semana da Pátria,
--------------------

. sobreviveu à açáo dos
vândalos apenas 15
dias. Na última se­

mana, teve destruídas
duas balanças e duas
gangorras.

.

A praça foi en­
tregue à comunidade
na primeira semana

de setembro após re­

ceber novos brinque­
dos _ produzidos pela
Secretaria de Serviços
Públicos e tratamento
peisagistico completo.
Foram gastos na re­

forma R$ 4,2· mil do
orçamento regionali­
zado. A praça fica no

bairro Fátima e foi re­
formada a pedido da
comunidade local.

Os balanços des­
truídos e alças das
gangorras foram reco­

lhidos pela Prefeitura
para serem substituí­
dos. A orientação da­
da aos moradores é

_

no sentido de que
chamem a polícia
quando alguém estiver
quebrando os brin­
quedos ou qualquer
outro bem da praça.

Todos os melho­
ramentos dá praça fo­
ram implantados pela
Secretaria de Serviços
Públicos, inclusive'os
brinquedos (balanços,
gangorras e escorre­

gador), que foram
- projetados, montados
e.-instalados por servi­
dores publicas.

Câmara de Vereadores de Joínvílle
Estado de Santa Catarina

Parabéns aos motoristas da

GidionjTranstusa
"A Câmara de Vereadores de Joinville, acatando proposição do vereador Jorge Lu'

Monenari (PPR), manifesta seu reconhecimento e aplauso ao grupo de motoristas de ôni
bus das empresas Transtusa e Gidion, que diariamente atravessam a BR-IOl diversas veze
transportando dezenas de passageiros. Apesa-r de fazer a travessia de-alto risco há vári
anos, graças a serenidade, competência e responsabilidade, jamais se envolveram em aci
dentes dignos de registro. Não fosse o alto grau profissional desses motoristas por certo j
teríamos tido o dissabor de ver manchetes nos jornais, informando morte de passageiros d
ônibus circulares na BR-I01. Isto posto o proponente requer envio de ofício de congrat
lações às duas empresas de transporte coletivo da cidade, extensivo ao grupo de motoríst

_

que operam nas linhas que cruzam a rodovia da morte, enaltecendo tão importante traba
lho em prol da segurança dos usuários de ônibus".

-

Sala das Reuniões, em 28 de setembro de 1994

_ Jorge Luiz Monenari - Vereador'(PPR) _

;:::::::::::::::;::;::::::::.:.:.'.:.:

_

.. :peça�� avulsas� .-Agul�as-_
Ap\Irelhos :máquirtns de 'corte:

H. Rio Grande do .Sul-� i26
-TEl' ·04-74- "2-"'S9(}- .. _,_, �\

-

'FAX.: -

I

-._ - 3'3-6..J:S(J�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




